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REPUBLICA_JM QRTAL
A Republica imortal es­

tá em marcha. O povo a- 
cordou ao fim de um ano 
de pesadelo e libertou-se. 
A  Republica triunfa, cami­
nha, marcha triunfalmen­
te, combate em todas as a- 
vançadas, ainda as mais 
difíceis de vencer. Viva a 
Republica! Ninguem tenha 
dúvidas: esta Republica
que o po.vo proclamou com 
a sua vida, com o seu sa­
crifício, com o seu sangue 
•— é imortal. N’ela revi­
vem os sentimentos pat ip- 
ticos d’esta raça tão gran­
de que sempre amou a li­
berdade até ao sacrifício. 
Raça de marinheiros que- 
embarcaram em pequenas 
caravelas a descobrir os 
mares ignorados; raça do 
soldados que sempre se ba­
teu pela liberdade; raça po­
pular que jámais consen­
tiu em'uma afronta á sua 
bandeira, á sua Patria, á 
sua dignidade. Com está 
gente a Republica não po­
de morrer. Vive sempre, 
imortal, cantando estrofes 
douradas —  os «Luziadas» 
ou o fado, cânticos elabo-, 
rados com a mesma alma'| 
da Patria, visão épica e 
sentimental que écôa nos 
corações viva como uma 
esperança, sentimental co­
mo uma saudade.

A Republica vive, resis­
te, canta—  porque está na 
alma do povo,, meu irmão, 
sonhador e triste, boliçoso 
e intrépido.

Tornou-se imortal! Mar­
chará para o futuro— sem­
pre com o mesmo progra­
ma: pelo povo! para o povo!'

J o s é  d o  V a l l e .

Comentários &  Noticias
D r . G e r m a n o  l l a r í i n s

Voltou, como era de toda a j u s ­

tiça, a desem penhar  as funções 
de d irec tor  gera l do Ministério 
da Jus t iça ,  cargo- qne lhe fôra 
uzurpado peia reação dezembris- 
ta, 0 sr. d r .  G erm ano  M artins.

O xalá  a lição aproveite ao i lus­
tre dem ocrata , a quem temos a 
honra, de ap re sen ta r  os nossos 
cumprimentos, e que, d ’h o r ’avan- 
te, não se ja tão compassivo pa­
ra. com os.inimigos do. regimen.

A ld e g a le g a  r ib r a  d c  e n ­
t u s ia s m o  p e lo  t r iu n f o  
d a R e p u b lic a .
O. pjsv.o republicano cte A lde- 

jgalega, logo que teve conheci­
mento do triunfo da Republica, 
abandona  0 traba lho , sae de ca 
sa  e,„ n ’um indescritível en tus ias­
mo, entusiasmo v ib ran te  de ale­
gria,  começa a m anifestar  sp 
deitando foguetes e dando vivas 
á Republica. Um  delirio! A ’ no i­
te realisou-se um a imponentissi 
ma manifestação, em que milha 
res de pessoas se incorporaram , 
participando n ’e.ssa alegria  a es ti­
m ada  B anda  D em ocratica  e a F i ­
larmónica T.° de D ezem bro  que 
perco rre ram  as ruas da vila tocan 
do a «Portugueza . .A ldegalega,  
a  ter^a «massissa.mente republi 
cana» como 0 havia declarado ao  
parlam ento  0 ilustre homem p ú ­
blico,, sr .  d r .  Antonio Jo sé  d ’Al 
meida, atrazou-se no seu r e p u  
blicanismo, mercê, dos êrros dos 
cham ados chefes politicos, e^ 
d ’ahi para cá, a lgum a coisa tem 
custado e muito aindà h a  de 
cu s ta r  p a ra  a levar  a bom cami­
nho.. A  subida ao podêr  da  si­
n is tra  firma Sidonio, Tam agnin i
&, Carneira, deu lu g a r  a que os 
poucos monárquicos que aqui 
hav ia  resusc itassem  á  v ida dos 
esbanjam entos e, se não chega­
ram a  fazer  aos republicanos 0 
que  os earrasoos do Porto  fize­
ram  ao ex-padr.e Camilo de Oli­
veira, é porque o .seu  núm ero é 
muito pequeno e a sua fraqueza 
d’ânimo muito  grande .  V árias  
relações de nomes de repub lica­
nos foram levadas ao govêrno ci 
vil de L isboa e, se êsse facío não 
produziu 0 efeito dezejado, ao ad­
m in is trador do concelho se deve. 
Nunca foi, S . Ex»a um republica 
tio , ma6 isso não im porta  p a ra  
que afirmêmos aqui ser um h o ­
mem de bem, digno de muita con­
sideração e estima. Em fim ,.a  R e ­
publica. mais de um a n o n a s  mãos 
de bandoleiros monárquicos, a 
quem essa s inistra f igura que se

1 dham ou Sidonio Pais en t re g a ra  os

comandos militares, as chefias dos 
d istritos, as adm inistrações dos 
concelhos, e as chaves dos cárceres .1 
onde eram apoucados, martirisa. 
dos e, assassinados, os republica­
nos es tá  ôje, como nunca ,  mais 
forte, e, dentro  em pouco, livre 
do perigo dos djsoipules de. Loio- 
la.

V iva  a Republica!
A baixo os traidores!

S*adre C a m ilo  d e  © U r e t ­
ra
J á  conhecido dos nossos leito­

res pelos seus escritos, 0 ilustre 
dem ocrata  Camilo de Oliveira 
qtie logo a seguir  ao 5 de O u tu ­
bro de 1910 atirou para  longe ,£ 
.a’um a vez p a r a  sem pre, com a 
bat ina  negra ,  foi v ítim a das 
maiores to r tu ras  dos carrascos 
realistas do Porto  a q-iem, d e ­
pois de av ivarem  a eorôa (que 
de ixára  de uzar) a ferro em bra- 
za a r ra n c a ra m  as unhas. E ’ p re ­
ciso não esquecer  as hrn ta l ida-  
d es  d ’esses bandidos. Todo 0 
castigo, p ara  eles, se rá  pouco. 
Os republicanos têem direito á 
v ingança. F aça -se  a- vingauca.

Urn n z isr p a d o r
F a z  ô je ,640  anos .que  mo;:re,; 

arrependido  e humilhado ante 0
r le ro ,
auciliado pelo mesmo clero, u- 
zu rp á ra  a corôa de P ortuga l a 
seu irmão D . Sancho .

A b a n d e ir a  v e r d e  r u b r a
P ela  m ad ru g a d a  d ’ontem e de 

pois, das  delirantes manifestações 
produzidas n ’esta vila pela victo­
r ia  d a  Republica,  um grupo de 
republicanos, foi á estação te le­
gráfica e á ig re ja  do Espirito  
S anto  arvo ra r  a bandeira  verde 
ru b ra  onde d rape ja  a legrem ente .

« P r o -se r »
Reuniu  quinta feira a «F lo res­

ta» ,  tomando im portan tes  delibe­
rações e na sêsta  a «Mqntanha». 
Q u in ta  feira próeim a, reun irá  
es ta ,  ú ltima.

S e le c ç ã o
U rg e  fazer  em todas as re ­

p a r t içõ es  do E s ta d o  a mais- ri- 
gurosa  selecção do funcionalismo 
público. E m  todas elas, ôje co­
mo nunca, se vêem autênticos 
inimigos da Republica desem pe­
nhando cargos que só republica 
nos deviam desem penhar.  Em en- 
d í-se ,  0 êrro ,  que a lição u ’estes 
últimos quatorze  mezes nos a- 
pontou. P ers is t i r  se rá  um crime 
sem perdão

O p a d r e  A e i í e í s i c s .
T oda  a gen te  n ’esta,vila conhe 

ee ês te  so ta ina  e sabe que ele se 
ezibe, publicam ente ,  com os seus 
hábitos ta la res .  Pois bem: a lei 
de Separação- prohibe, mesmo no 
C arnaval ,  que os sotainas andem 
de sáia3 nas ruas  incomodando a 
sociedade. P aca  qua  essas v e r ­
g onhas  se. nào repitam  é pren- 
delo e entregal-o  ás autoridades 
com peten tes .

í o a s e r v a n í l s m o  a r te -n o  
v a
N a  noite de q u a r ta  feira p a s ­

sada uma fôrça militar  cercou a 
redacção do «Tempo», diario 
conservador (?) de. L isbôa, órgão 
do sr, T am agnin i  Barbosa,  sen­
do ali ap reendidas  arm as, m uni­
ções e bom bas de  d inamite. A 
redacção do órgão conservador, 
p a ra  nào dizer reacionario, e s ta ­
va t ransfo rm ada  u ’um arsenal. O 
sr.  Tam agn in i  é aquele figurão 
que, como secretario  do interior 
na  situação sidonista, mais con­
correu para  a g u e rra  aos re p u ­
blicanos e ás suas propriedades.

Não será  agora  ocasião d e  ezi- 
gir-lhe coata.s? .

M a c ró b ia
Dom ingo passado faleceu n ’es-

D . Afonso I I I  que ,  antes l_ta vila, com a bonita idade de
cem anos, G e r t ru d e s  Carap inha ; 
y iu v a  ,de. .Mm u ç í . L ab reco .

IC oatos,
O nosso presado colega local A  

Razão  de qu in ta  feira última diz 
constar  lhe de  fonte segura  que 
n ’es ta  vila h a  quem se entre te- 
nha a lançar  boatos e até m es­
mo em eom batê r  as instituições 
vigentes.

M as qne adm ira isso se. eles 
sem pre es t ive ram , estão— e es ta ­
rão— seguros,  da  protecção, dos 
republicanos!

I s to  de  boatos e de infâmias 
só acaba rá  quamdo, 0 . céo;.se j u n ­
ta r  á te rra .

M a n u e l «9osé S a lg u e ir o
E ste v e  n ’ésta vila te rça  e q u a r ­

ta  feira hospedado no H otel R e ­
publica êste ncsso bom amigo e 
prestigioso dem ocra ta  de Canha, 
com qnem  tivemos 0 p razer  de 
passar  alguns momentos.

B la ilc s  d e  m á sc a r a s
N o  Musical Cbub Alfredo Keil- 

iniciar-se-ha ôje a série de a t r a ­
entes bailes de, n jáscaras  para  
socios e suas familias, diverti 
mento êste preparado  por um 
grupo de rapazes d ’esía vila.

ESeja da  S i lv a
V ai se r  homolegadá a, decisãte 

do Suprem o Tribun-a! A dminis­
trativo re in tegrando no seu lugar  - 
de d irec to r  do hospital dos E x ­
postos da Casa da  Misericórdia 
de L isbôa de que foi violentamenr 
te afastado, 0 nosso amigo e cor­
religionário, sr .  Antonio M aria .,  
B e ja  da  . Silva..

O p e ra  r ia s . c l ia e i  n  e i ra s
Na prócim a quinta-fe ira  te rá  

lugar a a  séde-da ; Associação. das>. 
O perár ias  Chacineiras uma r e u ­
nião p ara ,  entre outros assuntos, 
ap resen tação  do parecer  da co­
missão rev isora  de contas e elei—. 
ção de. novos corpos gerentes,.,.,...

«© C ansárasíor»
Com 0 n.° 2õ9  entrou no 7.° 

ano de publicaçã'o ês te  nosso co­
lega da  capita l,  quinzenario  ó r ­
gão da F ederação  dos O p e rá r i ­
os da  In d u s t r ia  da Construção 
Civil do Sul de P o rtu g a l ,  Coló­
nias e I lh as ,  de que é redac to r  
principal 0 s r .  Jo sé  Lopes.

Ao. cqlega os .uossos. c u m p r i r . 
m e n to s . ...

F a l e c i m e n t o s
Domingo passado a s r .? D .  Ma­

tilde G om es Loiça,  de 87 anos de 
idade, sogra- do nosso amigo e  
correlig ionário , s r .  Antonio L o u ­
renço G onçalves ,  èstimado escri­
vão de direito d ’es ta  comarca.

T am bem  na te rça  feira última 
faleceu n ’esta v ila  o interdicto  
Joaqu im  Gregorio  Nepomuçeno 
S errano  com a idade de, 68 a^os, 
pessoa de alguns haveres  e d ’u- 
m a familia, muito honr.ada d ’e§ta 
vila, e 0 desditoso Gab.riel.de 
Je su s  Relogio, nosso amigo e d e ­
dicado correligionário que s.iicunj- 
bio, com a idade de 32 anos, aos  
es tragos de um a tuberculose (Jei- 
x;ando v iuva e trez filhinhos em 
dificeis condições de vida.

A ’s familias en lu tadas endere­
çámos o nogso car tão  de septido 
pezar.,

© m o n u m e n to
T em os em nosso podêr a re la ­

ção do.s, individuos, d iesta v.ila que 
subscreveram  para  o m pnumenlo 
— que ninguem ha de vêr— ao dr» 
Sidónio Pais e, cuja publicação 
nos é pedida, 0 que Começaremos 
a fazer  no prócimo número. No 
em t a a  t tf podemos j á  inform ar oa 
n.ossos leitores que 0 s.eu rend i­
mento é de 297íS40. Que os subs­
critores mudem de parecer  dandp 
ao d iuheiro aplicação utii.
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DO RIBATEJO
( 8 . 1 p u b lic a ç ã o )

No dia 2 de março pró­
cimo, por 12 horas, á por­
ta do tribunal judicial (fes­
ta comarca, sito na rua do 
Cais, d’esta vila, nos autos 
de inventario orfanologico 
a que se procede n’este jui­
zo por obito de José Go­
mes da Paula, morador 
que foi na vila da Moita, 
no qual é inventariante a 
sua viuva Leonor Augusta 
da Paula, moradora na re­
ferida vila, vai á praça pa­
ra ser arrematado por 
quem maior preço ofere­
cer, acima dc valor da a~ 
valiação, o seguinte;

Um predio urbano com­
posto de lojas e primeiro 
andar, sito na rua Cinco 
de Outubro, antiga rua do 
Cais, da vila da Moita, li­
vre e alodial, avaliado na 
quantia de mil e quinhen­
tos escudos

i :5oo$oo.

A contribuição de regis­
to será paga por inteiro 
pelo arrematante.

Pelo presente são cita­
dos quaesquer crédores in­
certos para assistirem á 
dita arrematação e usa­
rem, querendo, dos seus 
direitos.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 4 de fevereiro de 
I 9 I 9-

O E scrivão

João Frederico de Brito Fi­
gueirôa Junior,

Verifiquei a ezactidão:

O  Ju iz  de Direito,

Rocha Aguiam..

A N U N C I O

( ã , a p ssb lica çã o )

No dia 16 de março pró­
cimo, por 12 horas, á por­
ta do tribunal judicial d’es- 
ta comarca, sito na rua do 
Cais desta vila, nos autos 
de carta precatória vinda 
do juizo de direito da 5.a 
vara civel da comarca de 
Lisbôa, extraida do inven­
tario orfanologico a que 
se procede naquelè juizo 
por obito de D. Ana Ma­
ior Salazar Leite Noguei­
ra, moradora que foi na

cidade de Lisbôa, e no 
qual é inventariante Car­
los Augusto Leite Noguei­
ra, morador na referida 
cidade,- vão á praça para 
serem arrematados por 
quem maior preço ofere­
cer, acima de metade do 
valor da sua avaliação, os 
bens seguinte:

Primeiro— O dominio
directo do fôro anual de 
trez escudos, com laude- 
mio de dezena, imposto 
numa morada de casas 
terreas com sotão, sitas 
na rua Magalhães Lima, 
desta vila de que é enfiteu­
ta José Domingos Jacob, 
avaliado na quantia de no­
venta e quatro escudos e 
vai á praça no valor de

47$°°

Segundo —  O dominio 
directo do fôro anual de 
trez escudos, com laude- 
mio de dezen?, imposto 
em uma morada de casas 
terreas, sitas na rua Ma­
galhães Lima, desta vila, 
de que é enfiteuta Nuno 
Alves Teago Fernandes, 
avaliado na quantia de se­
tenta e dois escudos e vai 
á praça no valor de

36$oo

Terceiro —  O dominio 
directo do fôro anual de 
trez escudos, com laude- 
mio de dezena, imposto 
em uma morada de casas 
terreas,. sitas na rua Ma­
galhães Lima, d’esta vila, 
de que é enfiteuta Antonio 
da Silva Ilhéo, avaliado na 
quantia de oitenta e dois 
esçudos e vai á praça no 
valor de

41 $00

Quarto— O dominio di­
recto do fôro anual de um 
escudo e cincoenta centa­
vos com laudémio de qua­
rentena, imposto em uma 
casa terrea, sita na rua 
do Norte, d’esta vila, de 
que é enfiteuta Candida 
Jacob, avaliado na quan­
tia de trinta e oito escu­
dos e vinte cinco centavos 
e vai á praça no valor de

i ç ) $ i 3 .

Quinto— O dominio di­
recto do fôro anual de um 
escudo e oiten*a centavos, 
com laudémio de quaren­
tena imposto em uma ca­
sa sita na rua do Norte 
d’esta vila, de que é enfi­
teuta Teodozio Marques 
Monteiro avaliadonaquan- 
tia de quarenta e trez es­
cudos dez centavos e yai á 
praça no valor de

2 i |55

Sesto —  O dominio di­
recto do fôro anual de um 
escudo sessenta centavos, 
com laudémio de quaren­
tena, imposto em umaj

morada de casas terreas, 
sitas na rua do Norte des­
ta vila, de que é enfiteuta 
Antonio Tavares Pialgata, 
avaliado na quantia de 
trinta e nove escudos vin­
te centavos e vai á praça 
no valor de

19^60.

Setimo— O dominio di­
recto do fôro anualfde um 
escudo e noventa e dois 
centavos, com laudémio 
de quarentena, imposto em 
uma morada de casas ter­
reas, sitas na rua do Nor­
te, de que é enfiteuta Ca­
tarina da Cruz Almeida, 
avaliada na quantia de 
quarenta e seis escudos e 
quarenta e quatro centa­
vos e vai á praça no valor 
de

2 3 $ 2 2 .

Oitavo— O dominio di­
recto do fôro anual de um 
escudo e sessenta centa­
vos com laudémio de qua­
rentena, imposto em uma 
morada de casas terreas, 
sitas na rua do Norte d’es- 
ta vila, de que é enfiteuta 
Lourenço José Germano 
Galamba, avaliado na 
quantia de quarenta escu­
dos e vinte centavos, e vai 
á praça no valor de

20$I0.

Nono— O dominio di­
recto do fôro anual de um 
escudo e oitenta centavos, 
com laudémio de quaren­
tena, imppsto em uma ca­
sa terrea, sita na rua do 
Norte desta vila, de que é 
enfiteuta D. Victoria da 
Veiga Soares Franco, ava­
liado na quantia de qua­
renta e trez escudos e 
dez centavos e vai á praça 
no valor de

2 i$ 55.

Decimo— O dominio di­
recto do fôro anual de um 
escudo e noventa e dois 
centavos, com laudémio de 
quarentena, imposto em 
uma casa terrea com quin­
tal, sita na rua do Norte 
d’esta viia, de que é enfi­
teuta João Severo Bola­
cha, avaliado na quantia 
de quarenta e sete escu­
dos e cinco centavos e vai 
á praça no valor de

23$53.

Decimo primeiro—  Um 
predio urbano que consta 
de lojas e primeiro andar, 
sito na Praça da Republica 
d’esta vila, foreiro em qua­
tro centavos, com laude- 
mio de quarentena, ao Dr. 
Luciano Tavares Móra, 
avaliado na quantia de mil 
setecentos e cincoenta e 
quatro escudos e vinte e 
dois centavos e vai á pra­
ca no yalor de

877$11.

Dccimo segundo —  Um 
predio urbano constando 
de casas terreas, sito no 
Largo da Palma, desta 
vila, foreiro em dois cen­
tavos anuaes, com laude- 
mio de quarentena, ao Dr. 
Luciano Tavares Móra, a- 
valiado na quantia de 
cento e noventa e quatro 
escudos e sessenta e um 
centavos e vai á praça no 
yalor de

97$31.

Decimo terceiro —  Um 
predio constando de loja e 
primeiro andar, sito na rua 
do Cais desta vila, foreiro 
em vinte e sete centavos 
anuaes, com laudémio de 
quarentena, a Jacinto Si­
mões Quaresma, avaliado 
na quantia de dois mil no­
vecentos e dezenove es­
cudos setenta e trez cen­
tavos e cinco milavos, e vai 
á praça no valor de

1:459^87.

Decimo quarto —  Um 
predio urbano constando 
de lojas e sotão, situado 
no largo do Mercado, d’es- 
ta vila, foreiro em um es­
cudo e sessenta centavos, 
com laudémio de quaren­
tena, a D. Mariana Gui- 
Ihermina Marques, avalia­
do na quantia de mil qui­
nhentos e vinte oito escu­
dos oitenta centavos e yai 
á praça no valor de

764^40.

Á  contribuição de regis­
to será paga por inteiro 
pelos arrematantes.

Pelo presente são sita- 
dos quaisquer crédores 
incertos para assistirem á 
dita arrematação a usarem 
querendo, dos seus direi­
tos, sob pena de revelia.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 3 de feyereiro de
I 9 I 9>

0  escrivãov

João Frederico de Brito F i­
gueirôa Junior.

V erifiquei a ezátidão;

O Ju iz  de D ireito

Rocha Aguiam.

A N U N C I O

( 2 .a p u b lic a ç ã o )

PELO juizo de direito 
da comarca de Aldeia Ga­
lega do Ribatejo e cartorio 
âo escrivão do 3.° oficio, 
nos autos de carta preca­
tória vinda do juizo de di­
reito da 5.a vara civel da 
comarca de Lisboa, extraí­
da do inventario orfanolo- 
giço a <quese procede na­

quele juizo por obito de 
D. Ana Maior Salazar Lei­
te Nogueira, moradora 
que foi na cidade de Lis­
bôa, e no qual é inven­
tariante Carlos Augusto 
Leite Nogueira, morador 
na referida cidade, cor­
rem éditos de trinta dias, 
a contar da segunda e úl­
tima publicação d’este a- 
nuncio no «Diario do G o­
verno», citando a senhoria * 
directa D. Mariana Gui- 
lhermina'Marques e as en­
fiteutas Candida Jacob, 
Catarina da Cruz Almei­
da e os herdeiros de D. 
Victoria Soares Franco, 
auzentes em parte incerta, 
para comparecerem no 
tribunal judicial desta co­
marca no dia 16 de março 
prócimo, por 12 horas, a 
fim de assistirem á praça 
designada nos referidos 
autos e usarem, (querendo, 
dos seus direitos de pre­
ferencia, sob pena de reve­
lia.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 6 de fevereiro de 
I 9 I 9' „

0  Escrivão

João Frederico de Brito Fi­
gueirôa Junior.

Verifiquei a ezátidão:

0  Ju iz  de D ireito ,

Rocha Aguiam.

Dinheiro
^Empresta-se a quantia de 

45o$ooo réis. Nesta redá- 
ção se diz.

V IN H O , de superior 
qualidade, vende-se 60 pi­
pas na Quinta da Caneira.

Para tratar com Estevam 
Martins, em Alcochete.

PALHA enfardada e fê- 
no. Vende João Carvalho, 
rua Manuel José Nepomu- 
ceno— Aldegalega. (Entre­
ga immediata).

i l l l l i l í l l  
Q U E R E IS  S E R

GU ARDA LIVROS?
Com prae o m elhor método para 

0 aprender

fxuia bo praticante túscriforw
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o %. M IL H E IR O
i vol. b r., $ 5o (Soo)

E n c ., $70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do A lecrim , 82

LIK1SO A  *
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